
PASSATEMPO

Celebrando os seus 60 anos de existência, a Mitchell decidiu 
apoiar estes passatempos de forma a incentivar os mais jovens na 
prática da pesca desportiva.
É desta forma que nos meses seguintes se irá promover a pesca 
nas camadas mais jovens com o apoio de uma marca que também 
tem na juventude a sua aposta forte. 

COM OS JOVENS 

FOTO
VENCEDORA

Para o passatempo de 
fotografia, o vencedor 

do carreto MITCHELL 
308 X GOLD
deste mês é Diogo Neves, de Aveiro, 
que capturou um belo robalo.

Cana PERFORMANCE 
SPIN e um carreto MP-30

DIOGO NEVES DE AVEIRO 

QUE CAPTUROU UM BELO ROBALO

FOTOGRAFIA

Reservando-se a Mais Pesca ao direito de cortar excertos do texto – que não alterem 
o conteúdo do mesmo – aqui vai o texto vencedor, do nosso leitor Hugo Murcela do 
Entroncamento. O texto intitula-se “ a cana nadadora …”.

a  r e v i s t a  d o  p e s c a d o r  p o r t u g u ê swww.maispesca.pt

Os leitores deverão enviar o material a concurso para a Redacção pelo e-mail: 
vmachado@calibre12.pt

referindo o nome, morada e número de telefone.

Este passatempo é patrocinado por AMADEU CARNEIRO, LDA.
Os participantes devem enviar os respectivos contactos telefónicos para posterior contacto.

Era Verão e no rio Sorraia em Coruche 
estava tudo a postos para a realização de um 
concurso inter-autarquias. Um dos pes-
cadores, todo cheio de estilo e que dava a 
ideia de ser a 1º vez que participava num 
concurso foi com a sua cadeirinha de praia, 
calções, óculos de sol, enfim, tudo o que 
possa fazer falta a um pescador.
Iniciado o concurso, iscou a cana que levava 
e fez o seu primeiro lançamento. Ali deixou 
então estar a cana quieta a seu lado, aprovei-
tando para apanhar uns banhos de sol pois 

o Verão a isso convidava.
Este jovem pescador que se encontrava a 
uns dois pesqueiros do meu acaba de repente 
por fazer uma pausa no seu banho de sol 
para ir fazer um xixi, quando de repente um 
dos grandes barbos do Sorraia pega no 
asticot e arranca rio fora. Qual não foi o 
espanto do jovem pescador quando viu a 
cana ir direita à água a grande velocidade. 
Sem perder tempo o jovem tira os óculos 
e os chinelos e mergulha sem perder tem-
po nas águas do rio nadando atrás da cana.

Na margem os pescadores que assistiram 
à situação gritavam com insistência "põe 
-te em pé",  "põe-te em pé". O jovem 
teimosamente continuava a nadar, até 
que a dada altura já cansado e a meio do 
rio levanta-se e para seu espanto tinha 
água pela cintura. O peixe, esse partiu o 
fio logo depois de ele ter conseguido agar-
rar a cana. 
Conclusão da história: Sonda sempre o 
pesqueiro! Podes não precisar de nadar 
para ir apanhar uma cana.

A CANA NADADORA 

P a t r o c í n i o

www.acl.com.pt

HISTÓRIAS 
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